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REFORMA POLÍTICA EM FOCO

Dizem que política é 
algo que não se discute, 
mas o que se percebe é 
que as coisas estão mu-
dando. Atualmente mui-
tas pessoas estão discu-
tindo e opinando sobre 
política. É por isso que 
o DS está colaboran-
do com essa discussão, 
colocando em pauta o 
tema Reforma políti-
ca que está passando 
pela primeira votação 
na Câmara dos Deputa-
dos. O entrevistado de 
hoje, 05, é o cientista 
político Dr. Raimundo 
França, especializado 
em Ciências Políticas 
e atua como professor 
na Unemat, Campus de 
Tangará da Serra, que 
falou sobre como as al-
terações propostas pela 
reforma podem afetar os 
partidos políticos. 

A primeira questão 
abordada por França 
foi o fim das coligações 
partidárias, alteração 
proposta na reforma e 
rejeitada pelos deputa-

dos na primeira votação. 
“O sistema de eleição 
proporcional vai perma-
necer do jeito que está, 
ou seja os partidos con-
tinuarão fazendo as co-
ligações para elegerem 
os candidatos. Com isso, 
esses partidos pequenos 
continuam pulverizan-
do o sistema político, 
uma vez que boa parte 
destes partidos não tem 
uma identidade no sen-
tido de representativida-
de de agrupamentos da 
sociedade”, explicou o 
professor, destacando o 
impacto que este proces-
so causa na governabili-
dade. “Quem foi eleito 
sem depender de alian-
ça, vai continuar muito 
vulnerável as siglas pe-
quenas que buscam ne-
gociar cargos políticos”, 
comentou França se re-
ferindo a famosa ‘troca 
de favores’, muito prati-
cada no meio político, e 
fonte de corrupção.

Outra alteração ques-
tionada por França foi 
em relação a restrição 
do Fundo Partidário. 
A cláusula de barreira 
dispõe que o acesso ao 

Fundo é para partidos 
que tenham concor-
rido com candidatos 
próprios à Câmara dos 
Deputados e tenham 
eleito pelo menos um 
representante para uma 
das casas do Congresso. 
“A cláusula de barreira 

não ficou  muito clara. 
Houve uma certa restri-
ção em função de que 
se o  partido pequeno 
apresentar um candi-
dato e se tiver algum 
representante no parla-
mento federal ele con-
tinua tendo o direito a 

tempo de televisão e ao 
fundo partidário (5%), 
ou seja essa cláusula 
foi pensada somente 
para o Fundo e não foi 
discutida a necessida-
de de uma cláusula de 
barreira para existên-
cia de partidos políti-

cos, o que deixa as coi-
sas exatamente como 
estão”, disse França, 
explicando  ainda que 
o Brasil não tem cultu-
ra clara de partidos, ou 
seja, os eleitores não 
se veem representados 
por partidos.
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MIGRAÇÃO DE TAQUES

“Se isso acontecer, vai mudar
todo o tabuleiro político”

Um tema muito con-
tundente e discutido na 
atualidade, ainda que 
não faça parte da refor-
ma política foi a decisão 
do Supremo em permitir 
a transição de candida-
tos eleitos entre partidos 
sem perder mandato. 
Para o Cientista Político 
Dr. Raimundo França, 
essa decisão implica di-
retamente em mudanças 
bruscas no cenário polí-
tico do Brasil e principal-
mente de Mato Grosso, 
onde se cogita a migra-
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ção do Governador Pe-
dro Taques do PDT para 
o PSD ou PSDB. “Se isso 
acontecer, vai mudar 
todo o tabuleiro político, 
mas não ajuda do ponto 
de vista democrático, 
ou seja, na formação de 
uma cultura de política 
partidária identificada 
com a sociedade, e isso 
é muito ruim”,disse 
Raimundo, destacando 
ainda os conflitos que 
podem ser gerados com 
a migração, ainda que 
ela aconteça dentre par-
tidos de aliança. “O go-
vernador foi eleito por 
uma sigla partidária, no 
caso o PDT, se ele mu-

dar para outro partido, 
ainda que faça parte do 
mesmo leque de alian-
ça, pode gerar conflitos. 
Outro problema é que já 
havia por parte do PDT 
uma certa crítica ao go-
verno de Taques, então 
com a saída essa crítica 
vai se aguçar. Agora, do 
ponto de vista da gover-
nabilidade, entendo que 
Taques não terá muitos 
problemas em termos de 
Estado, porque a maioria 
dos deputados estaduais 
acenaram que apoiam  o 
governo, isso mostra que 
o governo tem uma boa 
base parlamentar”, fina-
lizou França.

Cientista político discute impacto 
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